
 
 
Nota à Imprensa  

 

A Comissão de Cidadania e Reprodução (CCR) defende o direito da menina de 13 anos, grávida 

do pai, a escolher ter ou não seu filho. A garota de Guaratinga, Bahia, grávida há quatro meses, 

com o pai preso por estuprá-la e a mãe morta, já manifestou o desejo de manter a gestação. A 

Promotoria da Infância e da Juventude permitiu que a garota opinasse, mas sofrerá também 

avaliação médica, para verificar se a gravidez apresenta risco.  

 

De acordo com Margareth Arilha, diretora executiva da CCR, “o direito à escolha sobre a 

manutenção ou não da própria gravidez deve ser sempre garantido às mulheres e 

adolescentes. Além disso, por tratar-se de um incesto, seria necessário saber se a garota está 

sendo acompanhada e orientada sobre a possibilidade de má-formação fetal”.  

 

O caso vem à tona após o aborto polêmico, embora legal, realizado no início do mês em 

menina de 9 anos de Pernambuco, cuja gravidez também decorreu de estupro em ambiente 

familiar.  

 

A situação de violência sexual contra crianças e adolescentes no Brasil é alarmante. Pesquisa 

da Gerência da polícia da Criança e do Adolescente mostra que, dos casos de estupro 

denunciados em 2008 em Pernambuco, 57% dos agressores eram conhecidos das vítimas e 

20%, parentes próximos. Outro levantamento, realizado pelo Hospital Estadual Pérola 

Byington, em São Paulo, referência nacional de atendimento a vítimas de violência sexual, 

mostra que 40% dos abortos legais realizados em 2008 foram em adolescentes com menos de 

18 anos, todos de gravidez resultante de estupro. Em 90% dos casos, a violência foi cometida 

por pais, tios ou amigos da família.  

 

Sobre os números, Margareth afirma: “isto reforça a importância do incremento da qualidade 

dos serviços de atendimento à violência sexual existentes hoje no SUS. Pesquisas mostram sua 

debilidade em ofertar a contracepção de emergência e, em muitos casos, os hospitais nem 

chegam a orientar a vítima sobre a possibilidade do aborto prevista em lei”. Margareth alerta 

ainda que Estados como o de Mato Grosso do Sul e Piauí, cujos serviços são ainda incipientes, 

mereceriam atenção urgente do poder público.  
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